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EYTOR DA VNIVERSIDADE, DO CONSE- 
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FSULPISTE Sermáo, q leuaá eftampa a perfiracío de 
vs alguns ouvintes, buíca o patrocinio, aonde ref- 
MER peyta a grandeía. V.S. que o honrou fem o ou- 
SAS Vito patrocine agora có o ver,pois baftara por» 
cen le V.S. os olhos,para 4 o mundo lhe elculeas 
dl Uras, O Simulacro de Minerva defendeo os Atheniéfes, Emil. Prob 
Cocios das armas de Agefislao Eráo afylos as eftatuas dos € era 
Mperadores, fe as buftaváo os delinquentes de Roma. Ad- y a 5 
e V.S. a proteccáo do feu nome, os difcurfos defte Ser- hissquiad 
as a o mundo refpeytara os Íeus erros, ou defendidos das fratuas con- 
e ta5,08 patrocinados do feu fangue,pois fobre o múdo fugiuns. 
| ara VS. Principe defte Imperio, 8z a Vniverlidade 
Vay a nas fuas doutrinas,excede V.S. aquella Deofa, no que 
EN po efpirito ao Simulacro, $ eftes Principesem tudo o 4 
cid ES a vida, a eitatua. A minha obrigacío he táo conhe- 
com A oeyxa a minha confianca defculpada; 8c já 4 a merce 
V.Sde hr me hóra argue liberal a máo de feu favor, firva-le 
e ea aa cfte papel, porque grangee có a fua authorida- 
AE Perde có a minha difpoficio. Deos guarde a V.S, 
Mal OS annos, como o mundo lhe conta merecimentos, 
Mbra 4. de laneiro de 1682. 





Subdito € Servo de V. S. 


Ft Gregorio Figueyroa, 
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Tu quis es? Confefgus est ES non negantt. 

loan. 1. 





+ 
(UIDE AM feyde que meadmire primeyro, fe de ver no 
89 mundo huma verdade por fora, fem que a veja por 
ÉS dentro, fe de ver huma verdade por dentro,S jun- 
= tametepor fora. (Mluftrifimo, X Reucrendifimo 
SY Senhor.) Náo fey de q me admire primeyro,le de 
: WS. ver no mundo húa verdade por fora,lem que a veja 
Jon por dentro, le de ver húa verdade por dentro ; pa 
tamente por fora. Todo efte múdo he húa verdade fabricada en- 
Cas máos da omnipotencia: Opera manaum ejus veritas, mas có ler o P/alm.110 
gjundo húa tó verdade, ha muitas verdades no mundo. Ha verdades 
*docasÉt náo no coragáo,8t ha verdades.mo:coracío, St na boca. A 
Primeyra he do mundo, a fegunda do Céo;a primeysa he do mundo, 
¿Porquehe verdade dos peccadores, chamo afegunda do Céo, porá 
“€ verdade dos juftos. 
e. =era melhor intelligencia defte ponto, hauemos de fuppor, como 
o que toda a verdade nace do coragáo. Dizia dcéiia o 
e ortaeft, A verdade teuc o malcimento na terra, Se preguntar- 
re o Padres, quando teuea: terra cfte marauilhoto fruto, 
LR ernosha Santo Írenco, quequando Chrifto teue afva glorio- B. fren. a- 
Chri RNEyGAS. Pots amda agora? A eftas horas? Bem tey,quecin pud Lors. 
ó o e dade: Ego fum-wveritas, mas porque havia bic 
terra; po ENS m Becthlem, 81 no Sepulchro efteve a verdade pa Joana. 14 
Veritas de E porque Inicaota terra no Sepulchro,$ naó em Berhlem, 
a ef? Porque em Bethlem efteue Chrifto na fuper- 
UNA eS Sepulchro naíceo Chrifto no centro do coragao: In M 5 
or ber UCM teve a verdade por filha, fe lhe naó deu oco- 44414. 12, 
o eras ergo. Teraójaa verdade paflados os annos do nafcimen- 
E aterra dado exiftencia a verdade, mas defengane-fe a ter- 
20 ha de lerfrutodas ie sida quanto naó for flor 
do 


TE 

do eu peito; haffelhe de A: e agerar, na6 na fuperficiós: 
mas no centro. Poriílo fe lhe attribuio no Sepulch:o o naleimento * 

da verdade; artriburo-lelhe no Sepulchro, porque a gerou entao no 
peito: faz corde, De maneyra, que afonte da verdade, he o centio do 
coragao. 8 
Allentada efta luppoficaó náo ha duuida, que fallio verdade 0$ | 

juftos, porque ou fallem com o co:aga0, ou com a boca, osjuftos 16 

Ecclef21. a boca no coracío: Ia corde fapientinin os ¿llins. Difle o Efpiniro Santo? 
Mas como poderaó fallar verdade os peccadores? Sefallaó fó com4 
boca, como podem fallar verdade? Falláo verdade, porq tem. dous 
coragoens, hum por dentro; outro por fora, hum nO peyto, outro na 

Ecclef. 21. boca, Algía couta dilto nos dile o melmo Etpirito Santo: Jm ore fa* 
tuorum cor eorima, mas muyto mais claro o Própheta Rey. Labia do- 
Plalm. 11. lolain corde,c> corde loquuti funt. Os peccadoresfallaráo no coragños bl 
com o coracio. E como coracío! Et corde; que failaflem no corá”. 
cío, bem elta, que comoasluas palaurasimportauio hum engaños: 
labia dolofa, hauio de diffimular há fegredo; mas quefallem com 0' 


coragío or mefmos gue falláo fó com a boca, /abza dolo/a corde loquuth 
fun? Como podeier? Sabem como, ou porque? Porque tem hum 
card, “oragáo na boca,ér outro no coracáo: Aliud in ore, aliudncorde, dile 
venturolamente Hugo. Hum coracáo com que tefalláo a £i, outrO 
com quenos fallio a nós; com hum dizem de fi péra fa verdade, CO. 
outro dizent de fi pera nos o engano; o de dentro diz pera clles,o qué 
foy, o de fora diz pera nos tal vezo que nem foy, nem ha defer. Ent 
tre os Gentios o Deos lano tinha dous roftos, com hum correfpob* 
dia ao paflado, com ou:ró ao futuro. Ta hojevemosem homens, CA 
tholicos, o que paffaua em Deoles Gentios. «Com hum coraga0-14? 
bem o que ha fido, com cutro'procuraó náo ignorar o que pode A 
vir a fer. Aquelle Deos mentido tinha na fua pintura alem dos ro(tof 
húa chaue; Affim fa6 os peccadorescom tanto mayor ventagemk 
quanto vai do vivo zo pintado: "Pem chaues nos coragoens, 0u0% 
Coracotns por chaues; comi hum le fecha0,com outro le abrem,coM 
bumteféchioa verdade, com outrotfe abrem á4 malicia; Aqui os We 
tentos mudáo as guardas ás acgoés; alli os pretextos falíificao a bo 
dade aosefins; faltos, parece vos elcufaó, $T vos aculao, louvaóvos* 
malguiftáovos, lilongeaóvos, X enganiovos, X dando húa volta? 
chave da induftria, abremvos cautelolamente o peyto, $cla váo A 
yollos fegredos. Dilgragadostemposem que andaó táo parecidose, | 
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homens verdadeyros, com os Deofes fallos. Náo ha remedio. Qu 
“AUcis de fofrer Deofes com dous roftos, ou homens com dots eora- 
S0cns: Aliudin oresaliud im. corde. 
De tudo o tobredito fe colhe aquella conclufaó do noflo afum- 
Pto, 8€ he, que ou tejamos juftos, ou peccadores lomos todos verda- 
<YTOS> Mas com efta differenga, que os peccadores lomos verdadey- 
o Parte defora, YX náo pella parte de dentro,porque náo vzan- 
pe LaÓ,que temos dentro do peyto, fallan ea O 9 c2Ó, 
adoyro Sforana boca: Imore fatuorum.cor corum: Os ¡nftos q 
como Spella parte de dentro, St pella parte defora, porque falláo 
cota -elmo inftramento, que tem fora na boca, 82 com o memo 
$40, que tem dentro no peyto: ln.corde fapientivm os illius. ! 
Ps cada dia experimentamos em todo o trato do mundo, ter 
megani, nas claululas do noflo thema: Tu quis es? Confe us 5h db n0 
rePofta q ontemo noflo thema húa pregunta dos ludcos, X huma A 
tonel 38 loño. Duas coufas.moto eu nelle, dignas de muyta adver- 
dad ua da parte de loáo, outra da parte,gos ludeos; da parte dos 
“osa Brevidade da pregunta, da parte de Joaó a multiplicacas da Chrifof 
pl Supponho com muylos Padres, que neíta pregunta offcre- pgs 
ds ludeos o Mefíiado ao Baptilta; Ágora a minha duvida, Em | 
atao importante baíta nos Iudeos hum: offerccimento fím- 
lo a directa, Tu quises? E he neceflaria ao Bapulta hía 
ee 33 refiexa, húa confifiaó multiplicada, Comfeffws est, ó me 8 
Ea css vezes confeflou o Baptifta o que confeflaua, húa quan- 
Ho pe a Le est, outra quando naó negous, cd) 20m megavit: 
Uecias, ezo AA ao Baptifta o Mifiiado, que lhc of- 
sul a ha dem tres palauras Ihe preguntaráo quem cri, Tu 
os de € 08 lúdeos offerecera húa vez, Tu quis es? Porquele el: 
: Or que la Abe $ Sáo loa0,. ConfejJus ef, > 101 acga vit? 
Vezes, y rd SS julto, ou Em fer peccador, fallar húua, ou duas 
Peccadores f . E 6 boca, Qu:com: muytas. Os ludeos como 
trumento po dels o ÓN fallaráo com hum lÓ Ind pen 
Bhico de Ene ES en náo como do Peyto,com ode fora, SX Chrifof. 
AN are E En ro:. Vi per adulationem cum alliciant, difle Cn HOLt. heal. 15. 
Medusa, elcreveo "Theophilato, O Baytifta, comojufto, /ap. Joc. 
Pella de s repoltas, porque fallou com.duas bocas, pella do rofto, % Tbeopb. bic 
Habas, Ayo pella de fora ¿Spela de dentro: Vr quod lingua pronú- Sylw.in E- 
Ec citam anmuerety, dille hum gratifimo Expofiter dosE- wée 10%. 1 
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8 - 
vangelhos. Huns,8z outtros, o Baptilta, 8 os Judeos fallaráo a fuá 
verdade, mas cada qual pello feu modo. Os ludeos pello modo dos: 
peccadores, o Baptifta pello modo dosjaftos,% comonosjultos náo 
ha huma coula por outra, como nosjuítosa fua tengáo tegue o Car 
minho da fua voz, ouvio-fe ao Bapulta a voz, 8Ca:tengáo, a voz de 
boca, a tengio do peyto; Vi quod lingua pronuntiabat, mente etian an” 
mueret, por To dile duas repoftas, por fo relpondeo com duas con? 
filloens: ConfefJus et, 4 non neganit. Nos ludeos pello contrario; fals' 
laraó pella guita dos peccadores, aonde cada qual anda ao feu negos 
cio, fallando o que delcja, que le ouga, mas defejando, que oquerds 
tenta le nad fayba; $ comoas luas vozes diffinvulavaó osfeus inten. 
tos, como osintentos erad huns as palayras outras, ouviraóle aos lus 
deos as palavras,8 nad as tencoens, por iflolelhe ouviohúa 1ó pres 
gunta: Zuquises? Temos eftabelecido o aflumpto; ST pois temos no 
Evangelho ao Baptilta, 87 aos ludeos, os Íudeos nos guiaráo pera. 4 
verdade dos peccadores,o Baptifta,pera a verdade dosjultos. Vamos 
com o aflumpto, lem nos apartarmos dothema. 019038 
Tu quis es? Comjecemos por efka verdade. Entraraó os Judeos of- 
ferecendo ao Bartifta o Miffiado, 8 entraráo fallando ao Baptiltá 
envejolos, lifongeyros. Oh lifonja malevola! Oh verdade enganola 
Efte parentelco tem efte genero de verdade com a natureía da lifon* 
ja, 8t he, que ambos andáo por fora, 8 nenhum anda pordentro. 4 
lilonja he como a Serea, tudo o que encobre he monftruoto, tudo 9 
que manifefta agradavel. Aflim hea armonia dalifonja, aim he 4 
verdade do mundo; por dentro monttros de malicia, por fora agré* 
dos de amizade. Aquelle monítro maritimo admirou a antiguidad 
extraordinario;devia fer entaó muyto mais fincero o mundo,porqU% 
Izaj.3.  amda mal, que as pragas, ST o que mais he, q os palacios eftaó ched 

defte monftro, Quanras vezes toa húa bemaventuranga a lingo 
P/alm. 140 do que enganayintroduzindo a confufaó de hum inferno nos palió% 
Levit.13. do amigo, quelilongea. Quantasvezes entre a prudencia das ferp4 1. 
Herodian. testeeíconde o veneno das Afpides. Quantas vezes como o ourod'* 























lib. zo amizade, luz alepra do engano. Deordinario gera-te treygaó, o qu 
luftin. lib. natcehonra. Imagina Severo na mortede Albino zelolo da glollé 
31, de leustriunfos, $í nomea-o Cezar,fazendo-o companheyro do 1 


Salus?. im perio. Cuydáo os Romanos, ou em ganhar o animode Anibal, 0% 
Jugurtino em fazer lolpeytofa com ElRey Antiocho a fua fidelidade, 82 hol” 
rao-no no publico, depois de o communicar no fecreto. Sufpira!] í i 
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<ipla pella deftruigab de (Cut mandaoa Hefpanha Bovernar 2 es 
arras do Numas. Refolve-1e Perpenna em dar a moitea Serto- Far, Epst. 
HO, louvalhe familiar o caftigo cótra os parciacs de Metelo. Quer Parr. 1.0.3. 
“erodes tiara yida a Chrifto, 8 promete aos Magos adoragots no 
Ieu bergo. Determina-le David acabar por húa vez com Vrias y fs Mat. 1. 
fia dasluas máos o metmo decreto da lua morte. O mundo he húa 2. Keg.11. 
AE vulto, por fora húa belela encarnada com a pitttura. por 
dentro Mumlenho tal vezjá podre com os annos. Da mefma mala 
Ar Ue lo fez o mundo»,fe fez a lua verdade; por dentro lerpente elco- 
q “Mas flores, por fora flores rociadas da aurora. Aquella mulher 
qesvioo Evangelifta fentada lobre a ferpente,dentro de hum copo 
COUTO dana a beber pegonha. A embayxada dos ludeus ofterecia chrifof?. ha 
Es Baptifta o trono, mas vrdia ao Baptifta a queda. 4d confitendum mil, 15. in 
Re eChriftum, Oh quantos, cahiráo com os offcrecimentos do /oax. 
"Undo; Quantos beberío a morte pello preciolo das tuas honras; 
pollo “radavel das tuas caricias,pello thefouro das fuas riquezas,pel- 
lo deleytoto das fas vaidades, fenáo dizeyme. Sees filhos de lírael Exod, 32, 
AMaráo tanto o preco das fuas joyas, arrifcaraó na adoragáo de 
'Oruto o logro das fuas vidas? Se Ablaláo naó fuípirara pellasa- 2.Reg. 18, 
PYaGOENS da purpura, padecera entretanta tirania O golpe da fua 
te? Se Santaó naú adorara com tanto extremo aquellas ternuras Judic. 16, 
“Dalila, perdera com tanta fraqueza o lume de feus olhos? Se El- 
“Y Acab fe nao fiara nas adulagoensdos quatrocentos Prophetas, 3.Reg. 22. 
Perdera de hum golpe a vida, Xx o Imperio? Etpertar almas,que toda 
AVerdade do mundo,be húa mentira dos homens. 
€ dous modos podemos confiderar efta verdade, ou por ordem 
0 €ntidos,ou por ordem ás palavras; ou por ordem aos tentidos de 
sn cre, ou por ordem as palavras de quem falla, mas ja feja nos 
frgada proprios, ja nas palavras alheyas, tudo he húa mentira dif 
hama a hum fingimento, tudo he hum engano diffimulado, em 
Dile; uuirencia, Vamos com os fentidos. Os olhos deb Et Marc.6. 
vide: 95 € julgaraó phantalma,o que na verdade era Chrifto. Os 
pas Mentirao a lolue, SK entendeo era rumór de batalha, o mef- Exod.32, 
Va oda mufica. O o!fato, o gofto, o taéto, tudo prevaricon a 
Murla, Veltidos perfumados com arte, he cai a Hagancia Gene/.27" 
Otadtop o AMpOo, arezcazeyra lhe loubea caga feguida, $ com ter 
Que os ra lentidotaó grofleyro, quenáo calrfica os Objedtos, lem 
2 Volva áfua defconfianga, a peledarez, lhe pareceo a de 
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Apocal.17 
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Daniel. pS 


Genef 33: 
1.Reg,27. 


4. Reg. 3: 
ES. 7. 


Tadic, Y. 
Fulgyl 


-demonftragoens culpada? Sim, he pequeno motivo, he leve caulay 


10 ¿ 
de Efaú. Eque mentindo alíim os tentidos, haja no mundo quen 
creya as tuas verdades? Daniel condenou de fatuos os filhos de Hack 
por crerem o adulterio de Suzana no teftemunho dos velhos: Sic far 
tuifildi Lfrael.condemnajtis filiam Ifrael? Pois he pequena caula perd 
crer aquelle crime ouvir juftificada a culpa na nobrela de búas caásy 
nas vozes de huns julgadores, no lagrado de hum tribunal? He per. 
queno motivo ver diante de Deos,8% do mundo levantado hum cas 
dafalío, condenando'húa vida, le pella purefainnocente, em tantas 




















porque pera o creditodos homens, nao ha motivono musido. Que 
mayor motivo pera o credito de lacob, que os abragos de Elaú? Que 
mayor inftrumento pera a confianga de David,que a reconciliagad 
de Saul? Que mayor cauía pera a perfuacíodo Baptifta, que a: lí 
lonja dos Leviras? E-nem o Baptulta. le moveo aquelle iman da 1. 
lonjasnem David le confiou detáo juftificados arrependimentos, mé 
lacob creo tantas demonftragoens de amilade. Crer eu, moverme. 
eua hum.mundo, aonde os memos lentidos me mentem, ilto nan 
faz o dilcurlo de hum lacob, aadvertencia de hum David, 82 a fr. 
meza de hum loaó. Seosfentidos dependeráo ió do leu lume; avá” 
te, mas como dependem dos objectos, quantas vezes poftas as. cols 
fas aqui, ou ali, pella 'diftancia, ou aproximagio,; pellos mixtos, 80. 
efpecies, que fe offerecem entre os fentidos, $t-as.coulas fenfiveisr. 
mudaó os objectos formas, $ trocaó as cores? Nosolhos dos.Mow%. 
bitas os reflexos do Sol converteraó em: riosde langue, a correnté 
dorio. Nos olhos de Afluero otrono de Efter trocou as lagrimas de' 
Amáo, emdelacatos da purpura. Nos olhos do mundo, a diftancidr 
8z difpoligáo dos Aftros, faz de húa Eftrella Dragío, de outra Sagi* 
tario, defta Lieáo, daquella carneyro; entáo que creya eu, aquem?ÁA 
fentidos, que de luzimentos me fazemtealdades, de eminencias cul 
pas, de virtudes vicios, de lermofuras horrores, e, 
Entre as creaturas do mundo nenbuma ha menos verdadeyra, . 
otempo. Que de inconftancias, que de variedades move continua” 
mente o [eu curfo? O quehoje he Babilonia aos yoflos olhos adm 
ravelmente edificada, amenhaá he Carthago laftimofaméte deftrult 
da. A flor aquem efta veltindo a mantilha, corta no metmo ::) 







tea mortálha, O cetro muda em deshonra, affim o admirou Hit”. 
rulalem em Adoni-berec, Perciacm Valeriano, Roma em Aurelte > 
ano, em Vitclio, K em Andronico. A vilelatroca em purpura, pes | 
a eo. 


36 
ME 11) A 
bemo vio Roma em Elio: De to»te, que cada lucceflo vario do mú- ay;op 
do, he htia mentira efcandalola do tempo; mas.com to [er aim, la- 
£m táo transformados OS objeétos da caía dos fentidos, q ha muyto 
EROS que fiar'nos tentidos, queno;tempo.- No Levitico mandou P 
“osao Sacerdor 26 julgalle o leprofo fenáo depois de fetc Levis. 13. 
: e, que nao juigalleo lep p 
MS Eo derabis cum die feptimo. E porque náo no primeyro? El- 
ta lentenga havia de pronunciarle, depois quete ville a lepra: Pof?=:¿p3d, 
Jam a Sacerdote vifusef?. No primeyro dia vio alepra o Sacerdote; 
had. POrque a náojulgou quando a vio? Ha de vella em bum dia,8c 
cia qnigalacm tete? Porque? Porque em hum dia havia ló evide- 
oSolhos; em féte havia já decurlo do tempo, Sí 4 verdade de húa 
“NCa, eftá melhor efte decurfo, que aquella evidencia. A evi- 
E l1admitte enganos na verdade; o tempo exclue da verdade os pe: 
.SAnos. Ostentidos taó lucernas do corpo, o tempo he lucerna dos 44at4. 6. 
A de 5» Qualquer tempo com evidencia faz huma materia infali- 
s Mayor evidencia lem tempofaza verdade mentirofa. O fan- Genef. 37. 
Sue da túnica deímentio a vida de loleph nos olhos de lacob; huma Genef. 46. 
ora de Egipto acreditou nos bragos de lacob, a vida de lofeph. Oh 
“grande exemplo do que valem as experiencias do tempo? De 
Ene ra, quea mefma vida, que húa vez julgaráo perdida os fen= 
- 405, delcobriráo bem lograda dentro de húa hora os annos. Poriflo 
“os mandaua julgar depois do fetimo dia o leproto; bulcou otem- 
Pocontr3os olhos,porque enganáo tanto os fentidos, como delenga- 
Plis tempo: Et confiderabis eum die feptimo, ES 
d Áfíim he certaelta propofigáo, detal maneyra entra a jurifdigáo 
Stempo na fubftancia da verdade, que omeímo Deos fia do tem- 
Do que náo fia dos fentidos. Vaticinava laias a vida do filho de 
pa Ms di e allim: Non fecundum vilionem oculorum ¡udicabit _heque lfas.2. - 
p a auditum aurium arguet. O filho de Deos, nem ha de julgar 
AS virem feus olhos,nem ha de arguir pello que ouvirem feus 
tomand, Em peíloa do mefmo filho de Deos difle David, que em 7 
tempo mpo havia de lentencear as juftigas. Cum accepero tempus Palm, 7de 
e (£ojuftitias judicabo. Ya vedes a differenga, que nao pode fer 
o nem mais natural ao noflb intento. laias diz, que Deos naó 
po: (.'8%t com os fentidos, Deos diz. que ha dejulgar com o tem- 
tenia e 2 ecepero tempus, Sepafaraifto em hum homem aonde os 
ño filh staó Malsimpuros, 8t menos verdadey¡0s, bem eftava; mas 
de Deos? Que rezaó ha Deosd ha de 1 
; : pera que Deos diga, que ha de fer o 
B2 tcin- 


mii 


a 
A A A>ASA> - 


Plaliz. 77. 


lidera. 


mn - pe o mn á 4 as ¡ 
confillaó acreditaráo o feu amor. Alfeétesem hum co:acáo,menti” 


Ca (8 
tempoinftrumento dos e diga Ifaias, G.naó háodefero% 
fentidos feusinftrumentos? Os mefmosjuizos de Deos, Porque 0%. 
juizos de Deos faó leus juizos, náo ha Deos de julgar com os jentl- 
dos, lenáo com otempo. Em llaiasfallou arezáo, em Deosa Sal 
tidade, em ambos a juítiga: Sed judicabit in juftiria, acrefcenta o Pr0* 
pheta, Egojuftstias judicabo, diz Deos. Hum elcreveo e que Deos. 
nao havia de fazer, outro o que havia de obrar; Hum reconhececo 0” 
mal, outro ponderou obem; Há diflearezáo, Sí a juítiga com qué. 
1e náo haviño de formar os juizos de Deos, outro difle o porque;por* A 
que osjuizos de Deos (a6.com as experiencias do tempo, por illo náo 
háo de ler coma evidencia dos olhos: Tem Deostempoaondea ex. 
periencia he oficina da verdades, pois náo faó neceffarios.os fentidoss * 
queaté nelle (fallando ao nodo modo, ) até nelle podera fer, qavers 
dade vilta as cores do engano. Non fecandum vifionem oculorum judia 
cabit; cum aucepero tempus. Náohaque fiar em verdades maniteltasy 
aondea mentira anda oculta, ou no engano dos lentidos proprioss 
como vimos, ou na malicia das palavras.alheas, como veremos, he 
a legunda parte do penfamento. | af 
Dezia David fallando dos peccadores; Dilexerunt eum in ore [109 
Ó> lingua fua mentiti funt es. Amáo os homens a Deoscoma boca, $£ Ñ 
mentema Deoscoma lingoa. Efte texto a meu ver, náo val o mels h 
mo, que foa, porque ninguem pode mentir com a lingoa, que nai 
minta.comaboca;.aflimcomo tambem, ninguem pode amar come 
a boca, que nam ame com a lingoa, porque ainda que as vozes tem 4 
boca por officina,tem a lingoa porinftrumento, $ na eftimagam 
moral, mal pode eftarlivre o inftrumento, fendo culpadoo artiticén 
logo em boa rezáo, mentia a boca, quando mentiaa lingoa, amavd 
a lingoz,quando amava a boca: Ora bem, como podia delmentió” 
0 amor, quemamava aconfillao? Cómo podia a mefma confillamp 
o melmoamor fer verdade, 8 ter mentira, Dilexerant, mentit: fun e 
Como podia? Sendo odio de dentro,o amor de fora, lendo o amos dí 
boca, infidelidade do coragaó. He texto do melmo Plalmo: Gof 
autem corum non erat rectumcum.eo, necfideles habisi funt in. teftamentio 
ejus. Aquelles homens confeflando-le amantes, eráo inficis, mec iden 
les habiti fune, pois como podiáo fer verdadciros? Mentiti fut; mebt 
tiráo, quando tamaráo; Mentirifunt; mentiráo quando com a /ué” 
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zas no outro, afícétos nas palavras, mentiras no coragaó, (a6 SAO | 
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190)... TN , 
rotos affetos. Non eh inore, DS quod im corde mon ef, dife Ed Pafa A on 
chafio. As Palavras faó pintura da vontade. Poderá fer verdadeyro Math 
O Tetratostendo falto o original? Náo ha verdade aonde o de dentro . 
leve cont a'toa0defora. Com quanta laftimafua o dizia já anti- 
£amente, náo menos, que Jeremias. y Ye SE 
Nolite cfidere ¡y dde Pi dicentes,templa Domini, templú Dñs Dos. 
semplii Doy; e2.Olá homés,naó creaes neftas palavras,hatemplo de | 
Dcos, ha templo de Deos, ha templo de Deos, “porque ifto he ES 
tira, Porque he mentira, 11 verbis mandaci;. Cuydava eu era elta 
búta das Mayores verdades q vio o mundo em leus feculos. No Apo- 
caliple dig hum Anjo 10 Evangelifta S: loño, o la Apocal. 11 
cUcos: Metire templum Dei. Ao melmo leremias mádou Deos pre- deca 
SATA porta do feu tem plo, Sta importa Domus Domini,Ó* predica ver- Hyer.7. 
am +/tud. Pois fe he verdade haver templo de Deos; Sta in porta do- 

ms Domini; retiro templum Dei, como he mentira haver tem plo,No- 

lite nfdere ia verbis mandacil dicentes, templar Domini efi? Yeremias 

ns deu aduvida, Ezechiel nos ha de dara folugáo. Levou Deos a AN 
“echlel 20 templo de lerufalem, 8% tomando-o por hú brago, me- Exch. 

“4-0 por huma porta, que eltava pella parre de dentro, í diflelhe 

defte Modo: Homem levanta os olhos,8t ve elta nave, que fica pega 

“Parte do Norte. Olhou o Propheta, $2 que vio? No meyo de kúa 


Porta, que hia pera o altar hum Idolo do zelo, que aliadorava o del- 


“denado amor dos homens; ficou todo elpantado o Propheta,ven- 


Vimagem taó indigna de lugar táo fanto. Acorda-o Deos da fua 
lulpeníaó, X dislhe. Que te parece? Veso que eftes homens aqui 
fazem? Ves as abominacgoens, asidolatrias com que os fiihos de 11- 
"Acl mancháo o meu Santuario? Pots vira a efoutra paste, que ain- 


E “eds mais que ver. Volta a outra naveo Propheta, ve hum nicho 
ap por raandado do meímo Deos, Sá 


deajede, comega a cavar nelle 
todos E Eluma porta, $ dentro da caza letenta velhos, adorando 
ra. To. dolos, 8z antmais, q em huns payneis pintara alua EequeS+ 
Whese 2 cos outra vez ao Propheta, X dislhe; vez DAN 
inem ds eícuras? Vez o que eltes homens fazem ás efcondidas? 
lu Ea andava o Py Opheta de húa em-outra parte, de hum em outro: 
al Ando ques o cegueyra? Aqui nelta parte efcuza hum Idolo, 
adora? Cicóndida hum animal, $ aqui, St ali bomens, fazendo. 
binturas: y azendo reverencias, incentando animals», Idolos, sc 
; did feptubrinta Viri de [enioribus domus Tfrael, dr Tezonias 


> fa 
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Pabat in medio corum Santium ante piéturasió” unu/qui/que babebat thus 
ribuluma, Voltay agora comigo fobre elte calo, Xí aquelle texto. 

templo erachamado de Deos: Dicentes templum Domini e(b;as adorar 

goens dentro delle, eráo dos Idolos, dosanimais, das pinturas: Vault 

quifque habebas thuribulum. Pois que mais quericis vos (Agora entedt. 

do otexto de leremias) que mais querieis vos pera ler mentira o.t6% 

plo: ln verbis mandacij. Templo por fóra de huns, por dentro de ou* 

tros,por fóra de Deos, por dentro dos Idolos , he mentira fer templ0% 


de Deos. b ke 
2. ad Co- Ah homés,que nos lomos o templo de Deos: Vos estás templum Dilo 
rinth. difle S. Paulo. E quantos de nos tomos por foraChriftáos, $ por des 


tro Idolatras. Quantos Chriftáos affim chamados adoráo'no elcobs 

dido do feu peyto, o Idolo. do feu zelo, o Idolo da fuaambigaó, Y 

Idolo da lua torpeza, St todos os da lua cegueyra. Entáo, nos nao 

chame o Céo,$ o mundo homens falíos, ou templos mentidos, AoÍ 
Embaixadores por quem hojeJerufalem, naquelle Ti quises? man? 
Chrifoft. dou obedecer ao Baptifta,bem como elle em outra occaliad,chamol” 
Humil. 15 S. Chrifoftomo filhos da vibora: Certe genimina viperaru. E 1ftO. 
in togm.  POrquepregunto eu? Porquea vibora tem tanto de veneno no ven: 
Sylueyr. tre, quanto tem de gentileta no corpo: Foris Jpeciofe, intus veneno 16% 
lib.3-9.5. ple; difle hum grande Expolitor;X homés q buílciaa Deos,homé?. 
q váo obedecer ao Mellias com capa dereligiao por fora, com almé. 
de veneno por dentro, náo faó homés, lao viboras. Tomayvos lá có 

os verdadeyros do mundo, tanto tem de viboras, quanto perdem de 

templos. z A 

Orig.S. Le . Todas as noflas accoens, lejáo defte, ou daquelle genero, fent” 
wit. humil. acgoens meritorias, (a6 tacrificios a Deos. Verbi gratia. Se oramos 4” 
4 acto de devogaó, 8í pertence ao Sacrificio de louvor. Senosarrepe, 


E 


% 


D. Greg.  demos,heaéto de penitencia, 8 pertence ao facrificiodo peccadosó% 
Maz. Sup. affim dos mais. Agora dizeyme, X eftamos nos bé aviados, le Der 
1.Reg. hu- 96 aceytar os noffos facrificios? Pois elte he o calo em que eltamor 
mil.2, Quereis que Deos vos aceyte os lacrificios das obras, delpiacapa9” 
Levit.1. malicia. A Resdoíacrificio mandava Deos tirar a pele primeyi97. 
1bid, 1ha offerecefle o Sacerdote: Detraéta pelle hoi. E-fto porq? Por qu 
- havia de fer aceyta delle, de proveyto a nos: Acceptabilis erit, O 4 
expiationem ejus proficiens; ST Ícm mudara pele, lem te delpir o Eng” 
mento,nem as obras nos aproveytáo, nem Degs as aceyta. Parto 
vos muyto com Deos, pois ainda he peor com os homens. Ant! ho 
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> SYÍNe. Hec fu mt, que de avibus comedere no debetis Cyg num. Pois naó 
Íciveo YÍne Pera mantimento dos homens? Nao. O Cyfne temo 
Corpo negro, 2 a pena branca, X horrores efcondidos com purezas 
Manifeftas, ner homes o tragao. Ah quantas virtudes fazemos,quá- 
tas obras lacrificamos, % queyra Deos, naó teja tudo pele, 8z pena, 

1(Pao-le Mía hora as rezes,depenemfe as aves, aparegao as victimas 
mola nam ande femprea apparencia fazendo fombra á verdade, 
Es boca Pale ao coracaó; In ore Japientium osillius, náo pafle o coragáo 
alingoz, m ore fatuorum cor corn, porque tera laftima, G delmintam 
o vozer 6 ue ennobrece as nolfas obras; Somos Chriftaós, 
Pre (remos 0 


mente ordenou Deos ao feu povo, que entre as Aves nam comefle 


Levit, 1X. 


húa li mos iniquos? Porque feguimos peccaddres os paflos de 


2 Enganofa, de húa verdade lifongeyra, Tu quises? Se pode- 

C os leguir jultificados osecos de húa voz pura.de húa verdade cla: pl 

Ad dr non negavite Sem quercrmos temos entrado com a 
ade 


0sjuftos. 


di Mlelusef?, do non negauit. Confeflou, nao negon. Títo lim, ifto. 


e quehe verdade, fer o mefino por fora, que por dentro, ler o 
pS Mono corag10,que na boca:Vi quod lin gua pronuntiabat, mente eti 
ve emuere: Oh: que ditozo fora o mundolertodas as fuas verdades te- 

"80 cíta naturcfal La difle Ezechiel,q comera húny livro taó doce, 
Que achara nellea (uavidade do mel: Comediillud, O fattum fria ore 
Lo fcur mel dulce. Dsqgo volume? Outro comeoo Evangelifta San 

E 9 ainda que lhe fez a boca doce, deixoulhe amargofo o ventre; 
lia Aticatos efe ventermens. Notavel differenta? O livro do Evange- 
( A "0C€ entre am argores; Amaricatus ef? O li vro de Ezechiel todo 
de py ontre adogura, Jicut mel dulce? Porque rezáo? Posqueo livro 


ita go vil era'ó melmo por dentro,8t 0 mefimo por fora: Scripts” 


de4 + Íoris. O livro do Evangelifta cra lametade de fora,$cameta- 
Cdentro. añ 


Ezech. 3. 


Apocal. 10 


Exech.2, 


Outro ma, o bava nas maósde hum Anjo, quetinha hú peno mar, 
Utro na Cer . 


a: Habebat immann fua lsbellum apartuma, be pofust pedem 
MF fuper mare, [iniftram fuper terrarm, St livrosnem bem d 0) 
- Honoeí Denda terra, livro ametadéfora ma terra, 8% ametade de- 

o doc qe t> nad tem o doce da verdade; tem o amargor da malicia; 

Meta]. erdade eftá aonde le faz melma letra por dentro , ía 
Drido pa por fora. Poriffo foy doceo livro de Ezechiel, X dela- 
Bos 0aÓ Ñ pmede S. lo06:Sicns mel dulce, amaricatuses?. Os eftoma- 


*zcm bem bebendo rizanas, G involvem cauíticos. Que 
amar- 


Apocal, 10 


Gen. 1 


Exod.3. 


Exsech. 42. 


Exech.3. 


Exech.2. 


Ezech.X. 





(16) 
amargores ñaó tras beber o ar em intonjas abrazando o odio em ÍM 
cendios? Que mortes naó folicita o veneno diffimuladoentrea pu” 
reza das agoasé Sabers em q efta a felicidadesem. que vapore o vent” 
no, antesG a 2ag0a me convide com a pureza. Seaterrate naó abrió 


deientranhando-fe em incendios, aquem naó abrazaraó as ocultá% 
qualidades de hum Ethna, de hum Vefubio? Senaó fora diafano ebé 


elemento inconftante das agoas, quem fugira dos leus baixos,qué ul 
efcapara dos feus cachopos? O primeyro bem 4 Deos vio no mundo 
foy a luz; 8t ifto porque? Porque foy a primeyra creatura, q delcof 
brío quanto encerrava todo o abilmo das trevas. Náo ha bom nal 
ha jufto q recate os mylterios ocultos da verdade. Moytés levava % 
gado até o. interior da foledade,fem parar nos primeyros campos 
deferto. Naquelle edificiog Deos moftrou a Ezechiel, vio o Prof 
phetaa cata de dentro, $ o circuito de fora. Andar com circuito% 
tratara verdade com rodeos,encobrindo a tubltancia da verdade, 140 
nad. A fubltancia da verdade eltá no circuito de fora, 82 na cala de 
dentro, | j y 
Para Ezechiel fallar ao poyo, mandoulbe Deos, q comelle o vo% 
lume: Comede volumen iftud, dr vadens loquere ad filios 1frael. Pois pero 
fallar nam baftava ler, Antes q Ezechiel comefle o livro, jalhe havi4” 
lido os myfteros: Scripte erant in eo lamentationes, carmen O ve. LOW 
porq naó máda Deos prégar ao Propheta depois de ler os myfteri0% 
fenam depois de comer o volume; Comede dxdaguere? Porquea verda” 
de de hum Ezechiel naó fe conforma 1ó com o livro de fóra, fenaW' 
¿om o livrode dentro. Se o Propheta fallara depois deler, diflera Ó 
oq tinhaó vito fóra doieu ventre os olhos; Pois naó diz Deoss 
mey primeyso,8t fallay depois, porú na caía da minha verdade, naP 
baíta faberle o que vem por fora os olhos, hafie de laber o queve. os 
olhos por fora,X 04 tem o peytopor dentro. Boa doutrina, le ai 
como he verdadeyra, fora admittida , mas fucede ordinariament 
comprehenderíe maisa verdade do noflo entendimento, do q abr. 
carie da nofla vontade. Todos queremas fer juftos, mas quantos de 
q o queremos o de/mentimos. Naó pode lerjufto,quemnao contort 
ma A verdade có o coracaó, 8% as vozes? Osjuftos trazem a lingos 2” 
tada 20 Coracaó. ps 
Comeca Ezechiel as fuas prophecias, 8% comega affim: Es facu 
eft:intrigefsirzo ammo, E-fucedeo ifto tendo cu trinta annos. Sempró 
reparey naquella conjuncaó Et. Efta conjungaó em boa gramatica E 
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1 0 
he o Melo que húa uniaó; ata E re) a tras, com o que vom adian. 
te. E Cava atras nas oragoens do Propheta? Ezcchicl comecava 
ainda náo tnbo dito coula algúa queatavalogo Ezechiel Er? Átava 
4 coracaó 4 lingoa, O ¡nterior, ao exterior: Exteriorsbus interiora, dle 
Meu Padre SiOR egorio Magno. Tal hea áingelefa dos juítos, q nem 
< maisso q falla do que cuydasnem he menos o que cuyda do q falla. 
Selhe Colheis pellos effeytos arengao, achaes nella a verdade das pa- 

Vias Se atendeis peraa verdade das palavras, vedes nella atada a 
Íingeleía da tENGAO, Mas pera q he hir mais longe, te temos de caía o 
eXemplo, Depois q o Baptifta dile que nem era Chrifto, nem Elias, 
A Opheta, definio-fe affim: Ego vox. Eu fou voz? vOz a peíloa? 

2: "UPpoem-fe, a voz forma-te; A pelloa compoem-fe de húa 
UNIAÓ interior entre anatureza, a fubliltencia; a voz forma-fe de 
h SN compreffas do ar exterior entre os orgaós do peyto. can como 
a EÑaS VOZa pelloa, Ego vox? Sabem nos En Ur Bebe 
dent Mo ajnatureza compoem o homem atando hú e MS 
atando” A Outro extremo de dentro; afflim a graca Aria m a ) 
dap 8 Um extremo de dentro, a outro extremo de fora, o Ss remo 
Ue as 20 extremo da vóz. Na compofigaó da natureza dous ex- 
dap,  teriores compoem hum homem perfeyto,na compoligam 
» "Blara LA cxucuro ILETIOr, com outro exterior,fazem hum homé 
Jufto; E, como erajuíto o Baptifta, atou na lua difinigaó o de dentro, 
0 de fóra, a peoa, á voz: Ego vox. j | 
£aho ponderado oafum pto, mas ainda naó tenho dado a rezáo: 
"Ique rezaó ha nosjuftos verdades por fora,8z verdades porden- 
á deus et, br" non negavit?E, nad hanos peccadores verdades por 
MaS havendo verdades por fora, Ta quis es? Primeyro querefolya 
Lora culdade,haveis de faber húa couía, Sí he,que ha homens por 
ban 'homens por dentro. Quando Deos formoua Adam, tomou 
Lo, que po o Iganizou-o de partes, levantou húa eflatua,$ dize 5 
terre. homem: Formavit igitur Dominus Deus hominem de limo 
“BaDeos a eltatua aplicalhe a 1ua refpiragaó,bafejando na 

Mina Lorna a dizer o texto, q fezhomem: E: faétuseff boro 18 qe 
hare Vte, Valhame Deos! Deos fez a alma quando aplicou a 
Mo 2h 1820; Deos fez o corpo quando levantou a eftatua. Pois CO- 

“moro 1em na eltatua; Formavis ipitur Dominus Deus bominem? 
DoU a fa» ¿Omem na alma, de fadtus es? homo? Fez homem, 8 tor. 

- homem,porá fez e fez Corpo; no Corpo DerncIO e 
; , 


Grez. $. 
Exech.hum 
2 


Genef. 2, 


Gene/cibid. 


(18 | 
fora, naalma homem de dentro? Se aquella eftatua eltiverá algunr 
tempo lem alma, eftaria Adam fem vida, mas naó tem homcm,por4 
já naquelle corpo hera homem por fora. Se efta alma eftivera tam- 
bem algum tempo fem eftatua, eftaria Adam fem corpo, mas nan! 
lem bomem, por já nefta alma era homem por dentro. O ponto, 


- eftaria em fer homem có alma, ou fem alm+, mas ou affim,ou aflim» 


AdRan.7 


Apotal. 5. 
ros 
din. apud 
Silv. in 
pocal. 


lempre Adam era homem; homem por dentro na alma; Es fadtus eh 
bsmo; homem por fora no coro: Formavit igrtur Dominus Dens homis 
mem. Bem fey que na compoficaó philica, corpo, Salma fazem ho. 
mem, mas na conftituigaó moral, faz homem a alma, faz homem 0 
corpo. Cuydareis q he1ó pentamento meu, poisjafoy em outro ré- 
po deS.Paulo. DiziaS. Paulo; Condeledtor legi Des, fecundum interiott | 
hominem; Alegrome na ley de Deoscom o homem interior. Humá- 
coula fuppoem,éX oútra diz o Apoftolo; fuppoem q ha homem extés 
rior,8t diz q ha homeminterior, ficundum interiorem bominem; Mas 
¡fto tem efta difficuldade. Naquelle homem havia bú ló Paulo, logd 
em Paulo havia hú (ó homem. Pois como fuppoem dous oApoftolos 
Exterior, interior, fecundur imteriorem hominem? Porq achou advét* j 
tidamente o Apoftolo,3 ainda que na confideragaó phufica no cores 
XX na alma era hum homem, na confideragaó moral era dons hom? 
na alnva,8t no corpo,no.corpo homem exterior, 114 alma homentrin* E 
terior, fecundura interiorer hominem. De forte G ha homés por fora, 4 
homens por dentro. Poftoifto. > 00 
Entra agora a nofla pregunta. Porque fallío osjuftos com verdar 
des por dentro,éx verdades por fora, Confe/Jus est, $ nonmegavir? PO” 
que faliño os peccadores com verdades porfóra, «% naó có verdad? 
por dentro, Tu quis es? Porque nos jultos he verdade o homem dede” 
tro, o homem de fora; nos peccadores he verdade o homé de forá? 
8 he mentira o homem de dentro. Fallaó com húa fó verdade % 
peccadores,porG naó tem mais q hum homem), tem corpo, « nad 
alma;fallaó có ambas as verdades os juftos,porq té ambos oshomé. 
alma,Sí corpo. Provemosilto pella parte dos juftos,X hira logo pot. 
parte dos peccadores. 0 
Vio o Evangelifta S. loaó 2 Deos em hum trono, X violhe 


















livro na maó direyta: Vid; in dextera fedentis fupra throni librum. ' es | 
viflimamente contédem os Padres lobre quem era efte livro; S: B* e 
nardino quer fofle hú juíto. Hum jutto, porú? O jufto he húa Ca 


o 


maravilhola da graga, oliyro he húa fabrica dilcieta do juizo. A y 4 


| 3) AO | 
4UE tem ojufto com o livro? que tem? Moyto. O livro tes corpo, $€ 
tem alma, alma'nos pentamentos; corpo nas folhas, 8% ninguem vio 
UN corpo com alma, q naó ville hum homem com graca. 

_Afíim lab os juítos, $ 1aó affim os peceadores? Prouveraa Deos, 
Was ainda mal,G lempre os conheceo a nofla experiencia homés det- 
almados; oy corpos fem alma. Difleraó os Egipcios em húa occafisó 
AlotePh: Claro po e$t,quod ab/que corporibus, dr terra nibil habeamus. Bé 
taDeis 9 Enhior, que lem corpo, 8 fem terra naó remos nada: N O- 
tayel PrOPoficaó? Os Egipcios tinhaó vida; logo tinhaó alma, pois 
COMO haG tinháo nada, naó tendo corpos nem terra, quod ab/que cor- 
POFiDAS so o habeamus? Porque nos percadores,como nos Egi- 
PCIOS, fora dos corpos,ó mais he riada? Ferá-bem alnía hum homem 
er oem vicios. Terá efpirito hum homem cheyo de peccados? 

Rico Avarento pedio no infernoa Abraham, q Lazaro Ihe refri 
Seta q ingoa: Y4 refrigeres linguam meam. Ao inferno vaó lóas al. 
"nas dos Condenados, a lingoa he parte do corpo, $ naó da alma;Pois 
pedia aquelle Rico remedio pera a alma, fenaó pera o cor- 
'efvigeres linquam? Porque até no inferno tem corpo, X naú té 


ti Wi -s peccadores. Poriílo os Egipcios tinhaó lómente os corpos; 
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9 naó 
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01605 corpos,por como peceadores naó tinhaó alma:Cl4re efe, 
des ab/que corporábus, e terra nibil habeamus. Eis aqui porg os pecca- 
Ñ ba fallao com huma tó verdade, eis aqui porque fallaú com ambas 
d qordades osjuftos, Fallío com duas verdades osjuftos, com a vera 

“de de toras8z com a verdade de dentro,porg tem homem de den- 

ao mem de fora,tem corpo, Sí tem alma. ConfelJus est, 2» non ne- 
E9vet: tallo com húa (ó verdade os peccadores, naú com a verdade 
To lenaó com a verdade de fora, porque tem homem de fora, 

9de dentrosnaó tem alma,$ tem corpo: Ti quis es? 

del ON acabado o Sermáo, quizera eu colhecemos por fruto 

Oubem “hder acompor a nofla vida, Ja que atégora obftinados A 
mofa te lificar a noíla alma. Se atégora anofla malicia uzou da 
Vulcano oidade, comece defde agora o noflo arrependimento a 
Mesa. terior dos noflos coragoensynovos, Ex juftificados dicta» 
loq. £ Que emmendado o vicio, fe melhore a verdade. O artifi» 
fe Degy, o Betoda a alma de húa eftatua. Quereis parecer eftatuas, 
Pollo eo 0Sfez viventes? A natureza na fabrica do homem comega 
20 aquella fabrica. Se quer por credito da naturefasjá ¡que 


2 naó 


Genef: 47 


Luc.16. 


20 Ñ- 
náo por filhos da graca, E Ja pre asnoffas obras a lua vid: 
no oculto do coragaó, Sí naó no manifeíto dos tentidos. Ninguen 
Math. 22. perdeo aquelle homem nas bodas do feu Rey, fe nao o veltido exte 
rior do (eu corpo. Como náo quereis perdervos le vos andais lempr 
veítindo do exterior da malicia, do ingimiento,éX da lifonja? Apren: 
damos ja dos exemplos do Baptifta, as lingelezas da verdade, porqu 
imitadores da tua vida, lejamos participantes com elle da graga qui 
he penhor da gloria: 4d quam nos perducat, Dems Pater, 
; Deus filius, Des Spiritus Sanctus. Amen, 
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